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1. SETORES DE GESTÃO AMBIENTAL, SAÚDE E SEGURANÇA 

1.1 Estrutura Organizacional  

Na Companhia Docas da Paraíba – Docas/PB não existe um setor unificado de 

Gestão Ambiental, Saúde e Segurança do Trabalhador. Existindo dois setores distintos 

que respondem pelas demandas ambientais e pelas de segurança e saúde do trabalhador, 

intitulados de Setor de Meio Ambiente e Setor de Segurança do Trabalho, 

respectivamente.  

1.2 Quadro de funcionários  

O setor de Meio Ambiente conta com dois técnicos de meio ambiente, já o setor de 

segurança do trabalho é formado por dois técnicos de segurança do trabalho e um 

estagiário.  

1.2.1 Funcionários do Setor de Meio Ambiente  

Profissional: Lusielson Pereira do Nascimento. 

Cargo: Técnico de Meio Ambiente. 

Registro no Conselho de Classe CRQ: 19.4.00167. 

Profissional: Rosemary do Nascimento Ferreira.   

Cargo: Técnico de Meio Ambiente. 

1.2.2 Funcionários do Setor de Meio Ambiente 

Profissional: Kyonelly Queila Duarte Brito Andrade.  

Cargo: Técnica em Segurança do Trabalho.    

Registro no Conselho de Classe CREA: 161532591-3 

Profissional: Jonildo de Oliveira Casado.    

Cargo: Técnico em Segurança do Trabalho.   

Registro no Conselho de Classe CREA: 160077260-9 

Profissional: Cassandra Reis Visane.   

Cargo: Estagiaria do Setor de Segurança do Trabalho.   
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1.3 Ações de treinamento, capacitação e educação. 

No ano de 2017, os funcionários dos setores de meio ambiente e de segurança do 

trabalho participaram do Seminário Nacional de Bombeiros – SENABON. No qual, 

tiveram oportunidade de participarem de minicurso relacionado ao manuseio e ações de 

emergências ligadas a acidentes com produtos perigosos, como também de minicurso 

voltado a primeiros socorros em casos de sinistros ou acidentes no ambiente laboral. O 

registro fotográfico da participação neste seminário encontra-se em anexo.  

2. IDENTIFICAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DE REQUISITOS LEGAIS 

2.1 Licenciamento Ambiental  

A Docas/PB possui a Licença de Operação – LO n°567/2017 com prazo de validade 

ate 23/03/2018, entretanto já foi dada entrada junto a Superintendência de 

Desenvolvimento do Meio Ambiente da Paraíba – SUDEMA no pedido de renovação 

da LO do Porto de Cabedelo. Além desta, a Docas/PB possui o Cadastra Técnico 

Federal – CTF/IBAMA válido até 23/04/2018. As referidas licenças, bem como o 

protocolo de solicitação de renovação da LO seguem em anexo.  

 O status de atendimento das condicionantes contidas na LO n°567/2017 é 

apresentado no Quadro I a seguir.  

Condicionantes Status de Atendimento 

Manter o Plano de Emergência Individual 

- PEI Atualizado  

O PEI do Porto de Cabedelo encontra-se 

atualizado e ratificado pelo órgão 

ambiental  

Apresentação do Plano de Ação para o 

atendimento das não conformidades 

evidenciadas no Relatório de Auditoria 

Ambiental – RAA, no prazo de 90 dias. 

O plano de ação foi protocolado no órgão 

ambiental dentro do prazo estipulado  

Apresentar até Março de 2019, novo 

Relatório de Auditoria Ambiental. 

A auditoria está programada para ser 

realizada no último trimestre de 2018 

Cumprir com recomendações postas no 

Plano de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos - PGRS 

Todas as recomendações são obedecidas  
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Apresentar semestralmente o Relatório de 

Monitoramento do Plano de Controle 

Ambiental  

Os Relatórios de Monitoramento 

referentes ao primeiro e ao segundo 

semestres de 2017 foram entregues ao 

órgão ambiental.    

2.2 Planos e Programas de Gestão Ambiental, Saúde e Segurança do Trabalho.  

2.2.1 Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS  

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos do Porto de Cabedelo – PGRS 

tem como objetivo atender as exigências previstas no Plano Nacional de Resíduos 

Sólidos estabelecido pela Lei 12.305/10, que institui as diretrizes, objetivos e metas para 

a Gestão dos Resíduos Sólidos na esfera Federal, Estadual e Municipal, bem como 

determinar as reponsabilidades pela geração dos resíduos e a analise econômica da 

implantação de sistemas de gestão e gerenciamento de resíduos sólidos. Como também, 

a Resolução CONAMA N° 005/93, que dispõe sobre o gerenciamento de resíduos 

sólidos gerados nos portos, aeroportos, terminais ferroviários e rodoviários. 

O Porto de Cabedelo conta com um Plano de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos atualizado e em execução. Sendo esta instalação portuária responsável pelos 

custos associados ao tratamento e/ou disposição final especial exigido pelos resíduos 

sólidos.  

São de responsabilidade da instalação a coleta, segregação, manuseio, 

identificação, coleta, tratamento e disposição final dos resíduos.  

Os órgãos que funcionam dentro do Porto de Cabedelo são obrigados a 

obedecerem às recomendações do seu Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – 

PGRS. Bem como, os arrendatários que estão instalados na área portuária são 

responsáveis pelos seus resíduos e são obrigados a seguir o PGRS.  

O acondicionamento dos resíduos gerados na instalação é feita de forma seletiva, 

através de ilhas de coletores localizados em regiões estratégicas do cais e do setor 

administrativo. A coleta é realizada uma vez por dia, geralmente ao fim do expediente, 

por funcionários utilizando equipamentos de proteção individual adequados.  

Ao ser coletado os resíduos sólidos são transferidos para uma Central de 

Resíduos – RC, onde são pesados, segregados e armazenados temporariamente. O Porto 

de Cabedelo possui banco de dados, com registros da quantidade total de resíduos 
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gerados, bem como a quantidade de resíduos recicláveis e orgânicos. Segue em anexo o 

registro da quantidade de resíduos gerados pelo Porto de Cabedelo e registro fotográfico 

das ilhas de coletores e da Central de Resíduos  

  Todo o resíduo reciclável gerado pelo Porto de Cabedelo é doado para a 

Associação de Catadores de Cabedelo – ACARE, que dá uma destinação 

ambientalmente adequada ao mesmo. Com relação às lâmpadas fluorescentes, estas são 

encaminhadas para a empresa Sterecycle, que enclausura o mercúrio, ao custo de R$ 

1,50 por lâmpada. Já as pilhas e baterias são encaminhadas para postos de coletas destes 

materiais.     

Sendo assim, o Porto de Cabelo só dispõem no Aterro Sanitário Metropolitano 

seus rejeitos, bem como os resíduos sólidos coletados das embarcações, que devem ser 

dispostos adequadamente em aterros sanitários ou incinerados, por determinação da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA. 

2.2.2 Plano de Emergência Individual  

O Plano de Emergência Individual – PEI do Porto de Cabedelo tem como 

objetivo atender as exigências da Lei 9.966/00, que dispõe sobre a prevenção, o controle 

e a fiscalização da poluição causada por lançamento de óleo, como também a Resolução 

CONAMA n° 398/08, no que se refere ao controle e planejamento para situações de 

emergências relacionadas à incidentes com poluição por óleos originados em portos 

organizados, instalações portuárias ou terminais.  

O PEI está baseado nos princípios da prevenção e do pronto atendimento para o 

combate às emergências que venham a ocorrer durante suas atividades de operação. A 

partir do estabelecimento dos cenários acidentais (hipóteses) identificados no Porto de 

Cabedelo, considerando, situações de emergência relacionadas com eventuais 

vazamentos ou derramamentos de produtos perigosos e óleo na área portuária, foram 

elaborados procedimentos de resposta da instalação a tais incidentes.  

Na elaboração do PEI foram identificados os principais perigos inerentes às 

atividades operacionais do Porto de Cabedelo, a partir dos quais foram listados os 

cenários de riscos identificados. Nestes cenários são descritos os perigos relacionando-

os com as possíveis causas e prováveis consequências. Dentre estes cenários são 

identificados quatro fontes geradoras de possíveis derramamentos de petróleo.   
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 Tanques, equipamentos de processo e outros reservatórios; 

 Dutos; 

 Operações de carga e descarga; 

 Navios.  

Foram relacionados, a partir do dimensionamento, os equipamentos e materiais de 

resposta a incidentes de poluição por óleo relacionado às fontes geradoras, tais como 

aqueles destinados à contenção, recolhimento e dispersão do óleo, proteção e 

isolamento de áreas vulneráveis, limpeza de áreas atingidas, produtos absorventes e 

adsorventes, acondicionamento de resíduos oleosos, cuja utilização esteja prevista pela 

instalação. Além dos equipamentos e materiais de resposta possuídos pelo Porto de 

Cabedelo, existem também equipamentos disponíveis por seus arrendatários. Segue em 

anexo lista de matérias disponíveis para os procedimentos de respostas, juntamente com 

o seu registro fotográfico.   

Por meio da identificação dos cenários de risco e do dimensionamento dos 

materiais e equipamentos de resposta foram elaborados procedimentos operacionais de 

resposta definidos com base nas diretrizes da Resolução CONAMA Nº 398/08. Sendo, 

descrito todos os procedimentos de resposta previstos para o controle e limpeza de 

derramamento de óleo para cada cenário acidental considerado.  

2.2.3 Plano de Controle Ambiental  

O Plano de Controle Ambiental-PCA tem a finalidade de definir os planos e 

procedimentos adequados ao controle ambiental das áreas de influencia direta e indireta 

do Porto de Cabedelo, visando à prevenção, controle e mitigação dos possíveis danos 

socioambientais acarretados pela implantação e operação desta instalação portuária.  

2.2.4 Programa de Prevenção de Riscos Ambientais  

Norma Regulamentadora - NR estabelece a obrigatoriedade da elaboração e 

implementação, do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA, visando à 

preservação da saúde e da integridade dos trabalhadores, através da antecipação, 

reconhecimento, avaliação e consequente controle da ocorrência de riscos ambientais 

existentes ou que venham a existir no ambiente de trabalho, tendo em consideração a 

proteção do meio ambiente e dos recursos naturais.  
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Em agosto de 2017, o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA da 

Companhia Docas da Paraíba foi atualizado pela empresa BRUMED Medicina e 

Engenharia do Trabalho, com o objetivo de identificar os riscos ambientais presentes 

nas instalações da empresa, estando de acordo com a Norma Regulamentadora 09, da 

portaria MTB n.º 3.214, de 08 de junho de 1978. O Programa terá validade por um ano, 

devendo ser renovado em agosto de 2018. 

O programa supracitado utilizou aparelho de medições digital com a finalidade 

de obter o quantitativo das avaliações ambientais, que abrange analise dos riscos 

ambientais, como: Ruído, Calor, Umidade Relativa do ar e Iluminamento. 

Com relação à geração de ruídos na fase de operação do Porto de Cabedelo não 

foi constatado em nenhuma área portuária ruídos que excedessem o especificado pela 

NORMA REGULAMENTADORA – NR – 15 do Ministério do Trabalho.  

2.2.5 Plano de Ajuda Mútua - PAM  

O  Plano de Ajuda Mútua – PAM do Porto de Cabedelo tem como fim atender as 

exigências da Norma Regulamentadora de Segurança e Saúde no Trabalho Portuário 

(NR–29) da Portaria do MTb N.º 53, de 17 de dezembro de 1997. Tal NR tem como 

objetivo regular a proteção obrigatória contra acidentes e doenças profissionais, facilitar 

os primeiros socorros a acidentados e alcançar as melhores condições possíveis de 

segurança e saúde aos trabalhadores portuários, estabelecendo em seu subitem 29.1.6, 

que a Autoridade Portuária e as administrações dos terminais de uso privativos, dentro 

ou fora do Porto Organizado, criem ou participem de um Plano de Ajuda Mútua (PAM).  

No Plano de Ajuda Mútua deve ser previsto os recursos necessários, bem como 

as linhas de atuação conjunta e organizada, sendo objeto do plano as seguintes 

situações:  

a) incêndio ou explosão;  

b) vazamento de produtos perigosos;  

c) queda de homem ao mar;  

d) condições adversas de tempo que afetem a segurança das operações portuárias;  

e) poluição ou acidente ambiental;  

f) socorro a acidentados.  
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O PAM está baseado nos princípios do pronto atendimento para o combate às 

emergências que venham a ocorrer durante suas atividades de operação. A partir da 

construção de supostas situações de emergência, devendo constar o estabelecimento de 

uma periodicidade de treinamentos simulados, cabendo o fornecimento das coordenadas 

pela Companhia Docas da Paraíba conjuntamente com instituições governamentais e 

privadas. 

O Plano de Ajuda Mutua do Porto de Cabedelo foi atualizado no ano de 2017, 

para isto foram realizadas diversas reuniões a fim de discutir e agendar um simulado, 

que foi realizado em 06 de dezembro de 2017.  

O referido simulado foi realizado na área do Porto de Cabedelo, tendo como 

cenário um transbordamento de combustível em uma das empresas arrendatárias que 

operam no local, com necessidade de evacuação do entorno da área e resgate de uma 

vítima. Neste sentido, seguem em anexo o registro fotográfico do simulado.  

3. INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO DO SETOR PORTUARIO 

NACIONAL  

3.1 Plano Mestre  

O Plano Mestre do Porto de Cabedelo está sendo atualizado pelo Laboratório de 

Transporte e Logística da Universidade de Santa Catarina (Labtrans/UFSC). O 

desenvolvimento do estudo encontra-se na etapa de consulta pública que ocorre dos dias 

22 de janeiro a 23 de fevereiro de 2018, com intuito de receber contribuições da 

sociedade.  

A versão final do estudo será apresentada no dia 20 de abril de 2018, após todas 

as sugestões oriundas da consulta pública terem sido analisadas.  



  Relatório Anual de Atividades 
 

10 
 

3.2 Plano de Desenvolvimento e Saneamento 

Como anteriormente citado, a previsão de finalização e entrega do Plano Mestre 

do Porto de Cabedelo é em abril de 2018. Esta Autoridade Portuária tem 10 (dez) meses 

para atualizar o Plano de Desenvolvimento de Zoneamento – PDZ, após a entrega do 

referido Plano Mestre. Assim sendo, a atualização do PDZ deve estar concluída até o 

final de 2018.  

4. AÇÕES DE GESTÃO AMBIENTAL, SAÚDE E SEGURANÇA. 

4.1 Saúde nos Portos  

No dia 15 de Fevereiro de 2017 foi realizado o 1° Circuito de Saúde nos Portos 

do Porto de Cabedelo, com o intuito de atender aos trabalhadores portuários, 

caminhoneiros e trabalhadores avulsos. Este evento foi organizado pelo Ministério dos 

Transportes, Portos e Aviação Civil, Companhia Docas da Paraíba e Sest Senat Paraíba, 

além destes participaram como parceiros diversas instituições públicas e privadas que 

ofereceram diversos serviços de saúde, higiene e estética.  

O Circuito de Saúde nos Portos realizado pelo Porto de Cabedelo tinha a meta de 

realizar 150 atendimentos, sendo este número alcançado com êxito. Ao final do evento 

foram atendidas 179 pessoas, incluindo os trabalhadores do Órgão Gestor de Mão de 

Obra - OGMO, caminhoneiros, funcionários da Docas-PB e de suas arrendatárias e a 

população circunvizinha do Porto de Cabedelo. Neste sentido é apresentada em anexo o 

registro fotográfico e tabela elencando as ações realizadas neste evento.  

A próxima edição do Saúde nos Portos está prevista para o mês de maio de 

2018, com a previsão de atendimento de 200 trabalhadores portuários.  

4.2 Saúde e Capacitação do Trabalhador Portuário 

No dia 24 de novembro de 2017, durante a Semana de Prevenção de Acidentes 

de Trabalho – SIPAT foi reservado uma manhã para a realização de palestras voltadas a 

temática ambiental. Desta forma, foram realizadas palestras sobre gestão de resíduos 

sólidos e coleta seletiva, como também sobre o controle da proliferação de vetores de 

doenças.  
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4.3 Emergência e Contingência  

Em 2017 foi elaborado o Programa de Gerenciamento de Riscos - PGR do Porto 

de Cabedelo com o intuito de prevenir a ocorrência de acidentes na zona portuária que 

possam causar danos ao trabalhador e ao meio ambiente e também reduzir sua 

gravidade, caso venham a ocorrer.  

O PGR está baseado nos princípios da prevenção e do pronto atendimento para o 

combate às emergências que venham a ocorrer durante suas atividades de operação. A 

partir do estabelecimento de ações de gestão para o pleno controle das atividades 

operacionais do Porto.  

A gestão deve ocorrer de forma preventiva, reduzindo a probabilidade de 

ocorrência de acidentes; e corretiva, minimizando eventuais impactos ambientais 

quando da ocorrência desses eventos. As ações preventivas são aquelas que garantem 

maior segurança aos seguintes processos:  

 Processo Operacional;  

 Manutenção de equipamentos e instalações;  

 Sistematização de atividades operacionais;  

 Implantação de sistemas de segurança; e  

 Treinamentos.  

O Porto de Cabedelo e suas competências são administradas pela Companhia 

Docas da Paraíba, que reconhece a importância de tal programa, baseando o Programa 

de Gerenciamento de Riscos nos princípios da prevenção e do pronto atendimento para 

o combate às emergências que venham a ocorrer durante suas atividades de operação. 

4.4 Controle Integrado de Vetores  

Este Plano tem a finalidade à manutenção do ambiente portuário, tanto interno 

como externo, do Porto de Cabedelo, isenta de animais transmissores de doenças, cuja 

presença também pode levar ao comprometimento da infraestrutura e das cargas 

armazenadas e transportadas. 

Ressalta-se que cada tipo de praga observada nas dependências do Porto de 

Cabedelo, requer um tipo de metodologia de controle diferente. Para isto, foi realizado 

um diagnostico abrangendo toda a área portuária, objetivando obter as amostras 

significantes das espécies existentes na área portuária.   
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Deste modo, o controle da fauna sinantrópica é realizado pela empresa PB-

PRAGAS, que realizada visitas semanais, geralmente as sextas-feiras. Em cada visita é 

realizado procedimentos visando o controle de uma determinada praga, tais 

procedimentos são apresentados em um cronograma em anexo, juntamente com planta 

situacional dos portas-iscas espalhados pela área portuária.  

4.5 Qualidade da Água  

O controle da qualidade da água continua sendo feito mensamente pela 

CAGEPA, por meio de coletas em pontos específicos e estratégicos, determinados 

levando em consideração as exigências da Agência Nacional de Vigilância Sanitária – 

ANVISA, totalizando 6 (seis) pontos de coleta distribuídos na área do cais e na parte 

administrativa da Docas/PB, estes pontos são apresentados no Quadro abaixo. 

Ponto de Coleta Localização 

Torneira do jardim Área Administrativa 

Torneira da copa Área Administrativa 

Torneira da guarita Área do Cais 

Torneira da balança Área do Cais 

Torneira do armazém Área do Cais 

Bebedouro do caís Área Administrativa 

 

As analises físico-químicas e bacteriológicas são realizadas no laboratório da 

CAGEPA, atendendo aos padrões de potabilidade estabelecidos na Portaria N° 

2914/2009 do Ministério da Saúde. São realizadas a análise de 3 (três) pontos de coletas 

por mês. Os laudos referentes às análises realizadas no segundo semestre de 2017 

seguem em anexo.  

Além da analise de água mensal, é realizada diariamente medições dos valores 

de cloro residual e do potencial hidrogeniônico – PH, utilizando para isto o método “Kit 

Teste”. Esta metodologia objetiva avaliar a eficácia do sistema de cloração, efetuada por 

uma bomba dosadora de cloro.  

Ainda, é realizado o monitoramento da lavagem das caixas d’águas, que é 

efetuado semestralmente por uma empresa credenciada para realização deste serviço.  
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4.6 Monitoramento da Biota, Bioindicadores e Biomonitores 

No ano de 2017, foi realizado um mergulho nas áreas próximas ao cais do Porto 

de cabedelo, no intuito de verificar a presença da espécie bioinvasora Coral-Sol, 

entretanto sua presença não foi constatada.  

O referido mergulho foi feito pelo mergulhador da Docas/PB, acompanhado de 

um professor de biologia, que constatou a inexistência de Coral- Sol na área de 

influência do Porto de Cabedelo.  

4.7 Educação Ambiental  

O Porto de Cabedelo recebe visitas técnicas realizadas por escolas de ensino 

fundamental e médio, cursos técnicos e universidades. Nestas visitas é mostrada toda a 

área portuária, bem como é explicado todo o funcionamento da instalação, desde a 

operação logística de carga e descarga das embarcações até explanações a respeito das 

ações efetuadas pelo setor de Meio Ambiente e Segurança do Trabalho.  

As visitas técnicas sempre são acompanhadas por técnicos do Porto de Cabedelo, 

devendo todos os visitantes fazer uso de Equipamentos de Proteção Individual – EPI’s e 

seguir as normas de segurança estabelecidas pelo setor de Segurança do Trabalho.  

Os funcionários do Porto de Cabedelo ministram palestras para os operadores 

portuários e para a comunidade em geral, abordando temas como: higiene e segurança 

no trabalho, prevenção de doenças, combate a vetores domésticos, entre outros. E 

também, através de parcerias com agentes epidemiológicos e de saúde realizam 

campanhas educativas e de vacinação para os trabalhos e para a comunidade 

circunvizinha ao Porto de Cabedelo.  

Além de receber visitas técnicas de instituições de ensino, os funcionários do 

Porto de Cabedelo participam de eventos realizados nestas instituições, com o intuito de 

divulgar as ações realizadas pela instalação, assim disseminando conhecimento técnico - 

operacional para os estudantes. Como também, abre vagas de estágios para diversos 

setores, abrangendo uma gama enorme de cursos técnicos e universitários.  

4.8 Relação Porto-Cidade  

Para a compensação dos impactos socioambientais impostos pelo Porto de 

Cabedelo perante a sociedade Cabedelense são realizadas algumas ações voltadas para 

as áreas de educação ambiental, saúde da comunidade e dos trabalhadores, bem como 
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através da efetivação de parecerias com instituições de ensino, a fim disseminar o 

conhecimento e dar oportunidades profissionais aos estudantes.  

A história das cidades litorâneas está vinculada aos seus portos. Essas cidades 

portuárias se desenvolveram a partir do trânsito de pessoas e cargas pelos seus portos. 

Estes portos induziram o surgimento e crescimento de áreas residenciais, o comércio, e 

o ordenamento das vias de tráfego. Desta forma, os sítios portuários se entrelaçaram aos 

ambientes urbanos. (PORTO e TEIXEIRA, 2002). 

O vínculo porto-cidade apresenta laços profundos, podendo o complexo 

portuário está relacionado com diversas benfeitorias de ordem econômica e social para o 

município, mas por outro lado o mesmo pode gerar desarranjos de ordem funcional e 

ambiental aos centros urbanos onde estão inseridos.  

Deste modo, a inserção de ações benéficas do complexo portuário perante a 

sociedade é de fundamental importância para a consolidação do vinculo entre as partes, 

bem como a melhoria dos aspectos socioambientais do município.  

O Porto de Cabedelo detém de um Calendário Ambiental, onde comemora junto 

à sociedade Cabedelense diversas datas comemorativas ligadas a questões ambientais. 

 Neste âmbito, são realizadas ações especificas levando em consideração cada 

ocasião comemorativa, visando sempre transmitir uma mensagem de preservação 

ambiental e de cidadania para a população de Cabedelo.  A programação do calendário 

ambiental segue em anexo.  

 Para a realização das ações contidas no calendário ambiental é efetivada 

parcerias com órgãos públicos municipais e com instituições de ensino, objetivando 

abranger o maior número possível de setores da sociedade. Contudo, o foco maior é na 

conscientização do publico infantil, para estes obterem uma visão sustentável desde 

crianças, e também disseminarem este pensamento para seus parentes. 

4.9 Plano Nacional e Combate a Dengue – PNCD 

O Porto de Cabelo recebe quinzenalmente a visita de um agente da Secretaria 

Municipal de Saúde, que representa o município de Cabedelo no Plano Nacional de 

Combate a Dengue - PNCD. O controle é feito por estratégias de detecção de focos do 

mosquito Aedes aegypti. 
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Nesta visita o agente fiscaliza toda a área portuária, inclusive as áreas 

arrendadas, com o intuito de localizar possíveis focos de água parada (criadouro do 

mosquito). Se localizado algum ponto, este é prontamente tratado com um produto 

larvicida, que causa a morte das larvas presentes no local.  

Depois de realizada a visita é emitido um laudo de vistoria pelo agente 

epidemiológico, Segue em anexo registro fotográfico da ação realizada pelo agente 

epidemiológico  

5. CAMPANHAS E EVENTOS REALIZADOS  

 Circuito de Saúde nos Portos (15 de Fevereiro de 2017) 

 Participação na Semana de Meio Ambiente da Prefeitura de Cabedelo (05 de 

Junho de 2017)  

 Participação no Seminário Nacional de Bombeiros – SEMABON (09 de 

Novembro de 2017) 

 Realização da Semana de Prevenção de Acidentes – SIPAT (22 a 24 de 

Novembro de 2017) 

 Realização de Simulado (06 de Dezembro de 2017) 

6. OBJETIVOS E METAS  

Objetivos Metas 

Criação de Politica Ambiental da Docas/PB Elaboração e ratificação da Politica 

Ambiental  da Docas/PB até final de 2018 

Realização de parcerias com instituições de 

educação  

Viabilizar pesquisas relacionadas a aspectos 

ambientais no Porto de Cabedelo  

Propiciar a prática da Educação Ambiental  Realização de eventos ligados a temática 

ambiental, como a semana de meio ambiente  

Participação em campanhas de promoção de Realização da 2 ° Edição do Circuito de 
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saúde  Saúde nos Portos em maio de 2018.  

Realização de Auditoria Ambiental  Realização de Auditoria Ambiental Externa 

até o último trimestre de 2018  

Implantação do Sistema de esgotamento 

sanitário  

Prosseguimento no projeto de instalação de 

biodigestores em 2018 
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Anexo I. Tabela e gráfico contendo quantidade de resíduos sólidos produzidos pelo 

Porto de Cabedelo em 2017  

Tabela 01: gráfico contendo quantidade de resíduos sólidos produzidos pelo Porto de 

Cabedelo em 2017 

 

 

MÊS DIA PAPEL METAL PLÁSTICO PAPELÃO VIDRO TOTAL (kg)

7 2,720 3,340 9,622 33,820 0,000 49,502

14 3,500 4,690 6,430 22,250 0,000 36,870

21 2,000 6,400 6,230 11,350 0,000 25,980

28 3,100 8,100 3,240 18,980 0,000 33,420

TOTAL MENSAL A 11,320 22,530 25,522 86,400 0,000 145,772

4 13.200 0 0 0 0,00 13,200

11 0 0 15.10 18.41 0,000 33,510

18 8.100 23.24 0 0 0,000 31,410

25 9.000 3.510 17.36 26.230 0,000 38,740

TOTAL MENSAL B 30,300 26,750 32,460 44,640 0,000 134,150

1 0 0 0 0 0,000 116,860

8 0 11.300 0 0 0,000 11,300

15 19.200 0 33.650 34.520 0,000 87,370

22 0 0 0 0 0,000 0,000

29 17.110 6.620 14.250 16.400 0,000 54,380

TOTAL MENSAL C 36,310 17,920 47,900 50,920 0,000 153,050

6 0 0 0 26.90 0,000 26,900

13 14.260 0 28.310 0 0,000 42,570

20 0 41.880 0 0 0,000 41,880

27 9,7 3,1 11,9 38.00 0,000 62,700

TOTAL MENSAL D 23,960 44,980 40,210 64,900 0,000 174,050

3 0 0 0 0 0,000 0,000

10 18.000 0 14.000 21.700 0,000 53,700

17 0 0 0 0 0,000 0,000

24 15.600 31.200 48.800 37.500 0,000 133,100

TOTAL MENSAL E 33,600 31,200 62,800 59,200 0,000 186,800

1 0 0 0 0 0,000 0,000

8 7.300 65.100 37.400 22.900 0,000 132,700

15 0 0 0 0 0,000 0,000

22 5.700 0 28.600 39.700 0,000 74,000

29 3.500 27.900 22.700 29.400 0,000 83,500

TOTAL MENSAL F 16,500 93,000 88,700 92,000 0,000 290,200

a+b+c+d+e+f 151,990 236,380 297,592 398,060 0,000 1.084,022

0

74,000

83,500

Dezembro

0,000

132,700

0,000

290,200

1.084,022

Novembro

0,000

53,700

0,000

133,100

186,800

Outubro

26,900

42,570

41,880

62,700

174,050

153,050

Agosto

13,200

33,510

31,340

56,100

134,150

Setembro

0,000

11,300

87,370

54,380

145,772

CONTROLE DE RESÍDUOS SÓLIDOS - 2017 PESAGEM 

DESTINADA 

SEMANALMENTE A 

ACARE

Local e geração: Porto de Cabedelo

Local de Destinação ACARE

Semanalmente 

TOTAL

Julho

49,502

36,870

25,980

33,420



  Relatório Anual de Atividades 
 

19 
 

Anexo II – Lista de matérias disponíveis para os procedimentos de respostas do Plano 

de Emergência Individual.   

Descrição do Material Unid Qtde 

Absorventes de Óleo   

Barreiras Absorventes m 1566 

Mantas Absorventes m 2.572 

Barreiras de Contenção   

SEAFENCE 9” m 210 

SEAFENCE 15” m 1875 

SEAFENCE 12” m 330 

Barreiras de Contenção Oceânica   

AIRFENCE 20” m 150 

Carretel de Barreiras Airfence 20” m 250 

Embarcação   

Marujo und 1 

Equipamentos de Apoio   

SOPRADOR DE AR ECHO 6.110 und 1 

SOPRADOR DE AR CIFARELLI und 3 

LAVADORA KASHER und 1 

Equipamento Auxiliar   

BÓIA DE ARINQUE und 10 

BÓIA CIRCULAR und 4 

BÓIA CIRCULAR und 1 

ANCORA DANFORT 20 KG und 7 
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ANCORA BRUCE 20 KG und 9 

COLETES SALVA-VIDAS und 40 

MANGOTES RÍGIDOS COR MARRON 2'' und 13 

MANGOTES RÍGIDOS COR MARRON 3'' und 12 

MANGOTES FLEXÍVEL COR AZUL 2'' und 17 

MANGOTES FLEXÍVEL COR AZUL 3'' und 1 

MANGOTES FLEXÍVEL COR AZUL 1'' und 1 

TOWBAR und 43 

FLUTUADOR und 48 

Moto Bomba   

SPATE 75 C und 5 

WACKER PDT 3A und 1 

BOMBA BRANCO 710 und 1 

Recolhedor   

SKIM ROL TDS 136 und 1 

SKIMPAK und 5 

SIRI und 1 

Tanque de Armazenamento   

YZY ÁGUA 5000 LT und 6 

YZY ÁGUA 15000 LT und 8 

YZY-TERRA 5000 LT und 6 

   Tabela 02; Lista de matérias disponível para iniciação do procedimento de resposta.               
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Anexo III - Programação do Calendário Ambiental 

CALENDÁRIO AMBIENTAL 2016 

MÊS DIA TEMA ATIVIDADE 

PÚB

LICO

ALV

O 

PARCEIROS 
EQUIPAMENTOS 

/PRODUTOS 

MARÇO 20 

Dia Mundial 

das Florestas 

(21) 

Apresentação das 

questões 

ambientais do 

porto 

(programas); 

Entrega de  mudas 

com alunos de 

escola municipal. 

Estudantes e 

população de 

Cabedelo 

SEMAPA; 

Escolas 

municipais;  

Tenda; Mudas, 

Banner, mesas, 

cadeiras, faixa, 

água e copo. 

JUNHO 3 

Dia Mundial 

do Meio 

Ambiente (5) 

Limpeza de praia 

percurso do Bar 

das Meninas ao 

Quebra Mar (2 

km); Triagem, 

pesagem e coleta 

seletiva; 

Apresentação das 

questões 

ambientais do 

porto 

(programas); 

Cartilha sobre 

reciclagem, 

Oficina de papel 

reciclado 

Estudantes 

SEMAPA; 

ACARE; 

Mar 

Aberto; 

Escolas 

municipais; 

Instituições 

de Ensino e 

Pesquisa 

Sacolas plásticas, 

luvas 
Dia Mundial 

dos Oceanos 

(8) 

SETEMBRO 16 
Dia da árvore 

(21) 

Entrega de mudas; 

Apresentação das 

questões 

ambientais do 

porto 

(programas);  

Verificar 

possibilidade de 

plantio 

(compensação) 

População de 

Cabedelo 

SEMAPA; 

Escolas 

municipais; 

Instituições 

de Ensino e 

Pesquisa 

Tenda; Mudas 

Tabela 3: Calendário Ambiental 
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Anexo IV – Programação mensal de Dedetização do Porto de Cabedelo  

Programação de Dedetização Mensal  

1° sexta-feira Aplicação de gel e vistoria 

2° sexta-feira Desratização e tratamento de polvilhamento nas 

tubulações de esgoto 

3° sexta-feira Tratamento ambiental (pulverização) nos setores 

4° sexta-feira Desratização 

            Tabela 04: Programação mensal de dedetização  
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Anexo V – Procedimento Operacional Padrão referente aos resíduos sólidos. 

 
PROCEDIMENTO DE OPERAÇÃO PADRÃO - POP 

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS: Lusielson Pereira – Rosemary Ferreira – Técnico Ambiental 

DOCUMENTO POP Nº 01 Data da implantação: 01/08/2016 Revisão 01 

ÁREA DE ATUAÇÃO DESCRIÇÃO RESPONSÁVEL 
FREQUÊNCI

A 
PROCEDIMENTO OBSERVAÇÕES 

Resíduos 

Sólidos 

Plano de 

Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos - 

PGRS 

Setor de Meio 

Ambiente 

Quando há 

necessidade 

Atualmente ocorre o 

monitoramento e 

fiscalização do que foi 

proposto pelo PGRS 

Documento atualizado em 2016 

Controle da pesagem 

dos Resíduos 

Recicláveis 

Setor de Meio 

Ambiente 
Semanal 

Registrar os valores dos 

resíduos recicláveis 

pesados, em planilha do 

banco de dados de 

resíduos sólidos. 

Os valores devem ser conferidos 

semanalmente na Central de Resíduos 

Monitoramento da 

retirada de resíduos 

sólidos de 

embarcações 

Setor de Meio 

Ambiente 

Quando há 

retirada de 

resíduos 

Acompanhar a retirada 

dos resíduos e solicitar da 

empresa que faz a 

retirada o certificado de 

retirada 

Essa retirada só é feita quando há 

solicitação das embarcações. A 

retirada é feita pela Detize (resíduos 

sólidos) e Logan Removal (Resíduos 

oleosos) 

Monitoramento da 

limpeza do cais, 

armazéns e ruas da 

área portuária 

Setor de Meio 

Ambiente e 

Gerência 

Operação  

Diária 

Monitorar a limpeza da 

área pavimenta e 

calçadas dos armazéns 

Essa lavagem deve ser feita com água 

sanitária e creolina 

Acompanhamento o 

gerenciamento dos 

resíduos perigosos 

Setor de Meio 

Ambiente 
Semanal 

Acompanhar o 

acondicionamento e 

descarte correto para 

todos os resíduos 

perigosos  

Dentre esses resíduos estão: lâmpadas 

fluorescentes, pilhas e resíduos 

eletroeletrônicos 

Monitorar e deixar a 

Central de resíduos de 

acordo com o 

recomendado pelas 

Leis vigentes 

Setor de Meio 

Ambiente 
Semanal 

Monitorar a manutenção 

e limpeza da central de 

Resíduos 

A Central de Resíduos deve está 

sempre limpa e de acordo com a RDC 

56/2008 da ANVISA 

Vistoria no cais após 

operação com granéis 

sólidos 

Setor de Meio 

Ambiente e 

Gerência 

Operação 

Semanal 

Verificar a limpeza do cais 

com relação à presença 

de resíduos  

Após 48 horas do final de cada 

operação de descarga dos navios, o 

cais deverá estar limpo 

 

Tabela 04: Procedimento Operacional Padrão – POP 
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Anexo VI – Planta baixa da distribuição dos porta – iscas na área portuária  

 

 

 

Figura 1: Planta baixa da distribuição dos porta – iscas 
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Anexo VII – Planta baixa da distribuição dos coletores de resíduos na área portuária  

 

Figura 2– Planta baixa da distribuição dos coletores de resíduos 
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Anexo VIII: Os serviços prestados na 1° Edição do Circuito de Saúde nos Portos 

realizado no Porto de Cabedelo  

Serviços Prestados Parceiro 

-Hepatite B (120 Vacinas)  

-Tríplice Viral (110 Vacinas) 

-Antitetânica (120 Vacinas) 

Secretaria de Saúde do Estado 

da Paraíba 

Teste de HIV (66 testes), Teste de Hepatite Be C (66 

testes) e Teste de Sífilis (66 testes); Distribuição de 

preservativos femininos e masculinas; Distribuição 

de folders educativos relacionados à DSTs; Serviços 

de psicologia. 

Secretaria de Saúde do 

Município da Paraíba 

Orientações de Odontologia 

Ginastica Laboral 

Serviços de Fisioterapia 

Orientações Nutricionais e calculo do IMC. 

Distribuição de cerca 150 Kits contendo camisa, 

squeeze, bolsa e boné. 

Entrega de cerca 150 lanches 

SEST/SENAT 

-Distribuição de mais de 300 copos de água  

-Distribuição de 200 bonés com emblema da 

Companhia Docas da Paraíba  

Companhia Docas da Paraíba 

Aferição de Pressão Arterial, Teses de Glicemia, 

Avaliação Nutricional e Orientação de Postura. 
Faculdade de Ciências Médicas 

Realização de palestras referentes a alcoolismo e 

educação no trânsito  

Polícia Rodoviária Federal  

Palestra sobre prevenção ao mosquito aedes aegypti 

Realizado cerca de 20 cortes de cabelo  

 

SESC/SENAC 

Aferição de Pressão Arterial e Testes de Glicemia. Cruz Vermelha  

Tabela 05: Serviços prestados na 1° Edição do Circuito de Saúde nos Portos 
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Anexo IX- Registro fotográfico das matérias disponíveis para os procedimentos de 

respostas do Plano de Emergência Individual.   
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Anexo X- Registro fotográfico das ilhas coletoras de resíduos e da Central de Resíduos 

do Porto de Cabedelo  
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Anexo XI- Registro fotográfico da visita do agente epidemiológico  
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Anexo XII- Registro fotográfico da 1° Edição do Circuito de Saúde nos Porto do Porto 

de Cabedelo  
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Anexo XIII: Registro fotográfico do simulado. 
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Anexo XIV- Registro fotográfico de palestras realizadas pelo  setor de meio ambiente 

do Porto de Cabedelo e visitas técnicas de instituições de ensino a esta instalação 

portuária  
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8. RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO DE 

ANUAL DE ATIVIDADES  
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